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EMENTA:  

 

A cidade como objeto de investigação sócio-antropológica já se constituía como tal antes 

mesmo da denominação de um campo específico nas Ciências Sociais, a partir das 

contribuições dos “etnógrafos-sociólogos” do Departamento de Sociologia e Antropologia da 

Universidade de Chicago, desde o início do século XX, e dos trabalhos desenvolvidos no 

âmbito do Instituto Rhodes-Livingstone e do Departamento de Antropologia de Manchester, 

desde a década de 1940. No Brasil, as grandes cidades passam a atrair com mais força a 

atenção dos pesquisadores no âmbito da antropologia a partir da década de 1980, quando 

transformações no âmbito político e social conferem maior visibilidade a movimentos sociais 

relacionados à cidade.  

 

Concomitantemente, os estudos sobre gênero e sexualidade ganham força também nas 

Ciências Sociais brasileiras, acompanhando desenvolvimentos em âmbito internacional, que 

trazem em finais da década de 1980 o trabalho com o conceito de gênero como categoria 

analítica. A década de 1990 assiste à consolidação desse campo no Brasil, bem como do 

campo de estudos voltados para a sexualidade na sua intersecção com gênero, com notável 

força da abordagem pós-estruturalista. 

 

Embora os estudos que têm a cidade como objeto e os estudos relacionados a gênero e 

sexualidade muitas vezes apresentem possíveis interlocuções e articulações, usualmente 

prevalecem abordagens que se definem a partir de um ou outro campo. Sem deixar de levar 

em conta que ambos os campos têm construído discussões e debates específicos à constituição 

da sua trajetória e dos problemas de pesquisa que aí se colocam, a proposta do curso é a de 

provocar uma discussão a partir de possíveis articulações entre esses campos, bem como de 

abordar trabalhos que se movem a partir de ambos os referenciais.  

 

Assim, a proposta de pensar as articulações entre estudos voltados para a compreensão da 

cidade e do espaço e os estudos de gênero e sexualidade fornece o quadro mais amplo da 

disciplina. O fio condutor do caminho a ser percorrido nesse sentido reside sobre as 

possibilidades de se pensar gênero e sexualidade em sua articulação com outras relações 

sociais de poder tendo o espaço – especialmente o espaço urbano - como dimensão 

fundamental, bem como de pensar o espaço considerando sua constituição a partir de relações 

marcadas por gênero e sexualidade.  

 

Os debates no âmbito da antropologia se apresentam como referência central para o 

desenvolvimento do curso. Entretanto, o curso deve acompanhar o caráter interdisciplinar que 

marca ambos os campos de estudos, incorporando particularmente contribuições da sociologia 

e da geografia. 
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A fim de cumprir com a proposta apresentada, num primeiro momento revisaremos parte da 

literatura sócio-antropológica clássica que tem como foco a cidade, explorando possíveis 

articulações e releituras contemporâneas envolvendo gênero e sexualidade. Também 

abordaremos parte da literatura contemporânea que tem procurado refinar teoricamente o uso 

de conceitos como espaço e lugar – e pensar suas articulações com gênero, sexualidade e 

outros marcadores sociais da diferença -, incorporando desafios atuais que trazem à tona 

discussões sobre espacialidades, lugares, territorialidades e trânsitos. Um segundo momento é 

marcado pela abordagem de pesquisas de caráter etnográfico no âmbito da antropologia e 

sociologia brasileiras que trazem o espaço como dimensão importante para a compreensão de 

relações sociais de poder, explorando suas articulações – explícitas ou implícitas – com 

aspectos relacionados a gênero e sexualidade.  

 

A avaliação estará baseada na participação nas discussões do curso, incluindo a apresentação 

de seminários, e a realização de um trabalho escrito. A bibliografia indicada é de leitura 

obrigatória para todos e prevê exposição dialogada, seminários e participação ativa nos 

debates dos textos. 
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